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od Enriqueta ; , que he o nome da 
o Heroina desta Novella, morava ém 
- huma Aldêa , na casa de huma pos 

e fe fosse lua. 
“bre familia, que a fustentavad como 
o fia » € d:baixo deste 
— camavel nome: o feu rosto era bello, 
- ea fua figura encantadora. Nad era 
- tanto a belleza que agrada à vista» 
co quánto O interesse encantador que 
'falla, e penetra fio coraçad. Sua ale 
ma estava rerratada no feu rosto, é 
isto mesmo a fazia mais formosa O 
feu menor merecimento era ter Íós 

"mente quinze annos de idade. Ot 
— jardins das casas que habitava abuts 

| A io das.
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davad de fores. Quando ella pas. 
seava por meio das rosas , com as 
quaes competia na belleza , e no pri- 

mor da côr, attrahia após de fi 
as mesmas flores, e a fua agradavel 
fisionomia enfeitiçava a quantos a 
viaô. Ao feu amavel caracter devia à 
amizade com que as Íuas amigas a | 
distinguiad. Naô obstante fer ella a | 
rapariga mais bella da Aldta, nenhu- 
ma outra featrevia fallar mal della, . 
Tratava com taô fincera amizade as .: 
fuas amigas, que as fazia esquecer - 
que ella era o unico objecto da es: 
timaçaó geral. Estas. vantagens podiaô - 
inspiralla algum espirito de orgulho; : 
porém fe produziaô prazer no feu cos : 
raçaô, causavad nenhum abalo no feu - 
RIOT PrOPpriOs A 

“Quando fe possue hum taô elee 
vado merecimento naô fe precisa dos. 
bens da fortuna, nem taô pouco Hen. 
rigqneia era capaz de fundar neiles o. 
feu principal merecimento. Ella fe. 
achava orfã, epobre; porém por for. 
tuna naõ estava abandonada. Hum ho 
mem rico tinha-se encarregado da 

fua
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fua educaçad. O feu unico objecto 
era fazella feliz, desempenhando par 
ra com ella o titulo, e obrigação de 

“Pai. Minval, que este era 9 nome deste 
bemfeitor , possuia huma grande for- 
tuna, poréio tendo huma grande de- 
manda reccava perder toda a (ua: ris 
queza ; por isso occultava a Henri- 
queta a fortuna que a distinava, por- 
que no caso de perder a demanda, 
naô ficasse Henriqueta mais trise 
te que antes de ter as fuas espe- 
ranças , educando-a no traje, € 
titulo de huma fimples campone- 
2a 

O muito que Minval fe: interei- 
* saya por Henriqueta o recompetsava 
- esta com O mais terno agradecimens 

to. Porém além do contentamento que 
le achava no coraças de fua filha 

adoptiva, o talento, e a graça desta 
lhe faziad passar os mais be ell6s insa 
tantes. 

Muitas vezes a mandava cltemar 
à fua presença. para ter com ella gos 
tosãs conversações : “consultava com 
elia nos feus Negocios, € mulus ve- 

Zes 

 



  

5 Recreio 

zes reconhecco o bem que tinha feia 
to em feguir os feus conselhos. 

Minval tinha hum filho, o qual. 
era digno do amor. que lhe protes- 
sava ; porém como os dois, Lu, e 

Filha eraô de g:nio algum tanto vi- 
vo, tinhaô de tempos em tempos 
algumas leves disputas: Com tudo 
hum era bom filho, e .o outro iinha 
toda a finceridade de Pai. Este mo- 
rava em Paris, é o filho em huma 
Cidade muito perto onde estudava 

— Dodi, que assim! fe chamava o 
filho, era engraçado , discreto, & . 
de figura interessante, Se estas boas | 

- qualidades eraô capazes de inspirar - 
amor, few coraçad estava rambem 
disposto a admitillo, Passeando hum : 
dia.fó de cavallo «encontrou casual. 
mente a Flenriqueta, a quem vio 
entaô pela primeira vez, e da qual 
Minval, firme na fua primeira idéa, 
já mais tinha fallado : ella estava 
com algumas das luas amigas, po- 
sem naô vio D'orli mais que a Hen- 
riquetas À vista desta que fe dirigio 

| pa-
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para elle, porém quasi fem olhar, 
penetravad até o ultimo do feu 
coraçad. Ao feparar-se elle, dei- 
xou ir feu cavallo muito devagar; 
porém tendo-a perdido de vista o 
fez galopear para tornalla ver. Enc 
taô naô queria feparar-se della, po- 
rém para disfarçar algum tanto, a- 

- peou:se do cavallo, e coméçou aan, 
dar feguindo-a fempre , procurando 
que nenhuma pessoa lhe viesse, Cone 
tinuou assim até perdella de vista. | 
- D'orli naô fe descuidou em tor: 
nar a passear por este mesmo fítio, 
posto que distava muito da fua ca- 
sa. O feu coraçaô ficava com Hen- 

“rigeta ,: e naô podia fer feliz fem- 
ella, - Tornou pois ao'mesmo passeio, 

- vio outra vez Henriqueta, e fe apar- 
tou della com maior pena. Final- 
mente, chegou o tempo de niô po- 
der fahir da aldêa em que morava 
Henriqueta ; para o poder conseguir 
formou o projecto que fômente a 
paixad póde idear, que us pessoss 
fábiis reprovárad, e que as indiffe- 
rentes o classificárad na ordem da 

É —  jous
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lowcnra, e aalguns amantes Ihe pare 
ceraô muito acerrado. 

Como a paixaôd que fentia;nad 
era hum fimples capricho, nem hus 
fantasia passageira, D'orli conduzia 
os feus passos tad, temeroso , como 
apaixonado, Temia dando-se conhe- 
cer desagradar a Henriqueta; e in- 
quietar a huns Pais que tanto a esti 
mavaôd. Temia que quando declaras-. 
se Os Íeus licitos desejos, que per= 
deria a foa amada para fempre. Que 
fer? Disfarçou se em trajs de Cam- 
ponez , e tendo noticia que o Pai 
adoptivo de Henriqueta procurava 
hum moço para a lavoura, foi fal» 
Jar-lhe, À fisionomia de D'orl! fal+ 

lou em feu favor, e posto naS fe. 
ttculçar como muito inteligente , pros 
metteo cumprir as Íuas obrigações 
com zêlo, e eficacia. O fnposto Pai 
de Renriqóeta era Jardineito, a ca» 
suaidade favoreceo deste modo a 
Dori, pois este tinha e» occupada 
guss! toda 3 fua vida na cultura das 
fores, Deste modo Fui acçeite pata 
lervir nesta classe. | 

D'ore
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— D'orli nad queria ao mesmo teme 
po de declarar feus desejos a Fens 

riqueta, interessar o feu amor pros 

prio, mas sim commover fui aimas 

pois fe agradasse a Ficariqueta des 
pois de lhe ter deelarado vm funs 
qusiidades pessoaes , teria quigudo 

dever a foa fortuna, O que wÓ io 
mente queria dever a feu amor. 

o Logo que D'orli fe contavo já 

entre o número dos Íeus eriauos 
redúplicava as Íuas esperanças de 

agradar a Henriqueta ; pois a fre. 
quencia,, e à facilidade de a poder 

“fallar muitas vezes, dava a dPOrli 
maior confiança para inspiralla hum 
amor desinteressado. De boa vontade 

-na6 fe feparária da fua casa hum fá 
Instante; porém temendo por muitos 
marivos, que feu Pai chegaria a ia- 
ber a fia ausencia, disse a fev Amo, 
que tendo elle [upplicante feus Pais 
em huma AÁldéa muito immediata, 
via-se precisado ir todas as noites vi- 
sitallos, pois fendo já muito idosos 
temia abbreviagse a vída a elles com a 
fua ausencia ; poréi que isto naõ 
o oba 
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obstava para elle desempenhar as 
fuas obrigações. Condescendeo dá 
fua Íúpplica , posto . que cOins 
padecendo-se dos trabalhos que D'or- 
ki hia foffrer nestas continuadas vias 

Naô póde duvidar-se em que D or- 
Ji tomaria todas as fuas medidas pas 
ra disfarçar ; porém talvez estes meios 
nad forad taô eflicazes como deve- 
riaô fer; pois o amor he mais viva 
em desejar , do que esperto em oc- 
cultar feus projectos. Pelo menos fa- 
bemos que tinha deixado o feuga» 
vallo em certa distancia da casa de 
feu amo, favor este que pagou bem 
caro, pois promettéraô guardar fe- 
gredo á custa de hum grande pre- 
mio. Viajava D'orli de noite, e tras. 
balhava de dia, isto he , quali naô 
descançava bum instante. Porém o 
trabalho do dia diminuja as fadigas 
da noite, (ómente com ver Henri- 
queta, pois esta fazia esquecer to» 
dos feus trabalhos , e penas. Sendo 

- Henriqueta quem otiginava as fuas 
fadigas , augmentavad estas feu pras 

“zer.
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ger. Sempre parecia a POrli à for 

mais bem cultivada a que Henriques 

ta preferia Todos labem que nes 

jardins ha fempre buma parte, dra 

feja de cultura de arvores , ou de 

flores a que mais fe estima. Irorh 

cuidou observar qual era a que mts 
eltimava Henriqueta, Naô precisa di- 
ger-se que ella parte do jurciim era q 
que desde este momento meihor cul» 
tivava, Quando Henriqueta passcava 

“ pelo jardim , D'ori feguia feus pare 
sos, posto que fem afectação , « 
com a enchada na maó, Loga que 

" Henrigueta cheirava huma for, Dor 
“Ji a cuidava mais, e areservava com 

 Q maior disvélo. Sentava-se Dº'orli na 
“Shesma: parte do jardim em gue Flens 
riqueta fe tinha. fentado ; o prazer 
“que conseguia naô podia iguilar a 
estar tentado no mais rico, e nulig 
fofá da Alia. Naô era menor O quis 
zer que lentia em cousas relativas am 
interior da fua casa. O paô que das 
vad a D'orli cra muiro HIEUEITO, PO» 
tém ordinsriamente eta tuzido á 
-meza pelas encantadoras «tios de 

Elsa
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72 Recreio 

Henriqueta. Os feus dedos lhe tinhaB 
communicado hum gosto taô excel- 
lente, que o melhor manjar naô po- 
dia comparar-se fegundo a idéa de 
Dºorli, Tudo era prazer para D'otli. 
Contava este como perdido todo o 
tempo que naó esteve nesta venturos 
sa casa 

O feu amor era assaz vivo para | 
o poder occultar, e Henriqueta, cos. 
mo ordinariamente acontece , adivie 
nhou o feu amor, fem gue elle fe 
tivesse resolvido ainda a declarar-se 
Fallava , e olhava para ella com hum 
modo muito expressivo, muito difig- 
rente de quando conversava com one, 
tras pessoas : tudo isto cenfirmava &..' 
tienriqueta na paixaô que D'orli lhe 
fnha , cousa esta que huma menina. . 
tormosa olha (empre com gosto, pose. 

"O que corrésponda com indiferença. 
Porém o que naô adiviohon taô des. - 
pressa foi o amoroso interesse que. 
tinha recebido por elle: cuidava ella 
que fômente tinha a Luiz, que este 
era o nome com que Dorli fe dise 
farçára , mais que alguma com- 

pai-
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paixaô, e espirito de gratidaô: em 
“pouco tenpo debaixo destes no- 
mes , que naô mudad no cordas 
çad de huna rapariga, corrêrad bem 
apreisadimente até o ponto de pro- 
fessar-lhe o muis terno amor. Quando 
Dorti fe ateveo. a confessar o leu 

“amor , conieceo entaó elia o feu. 
Naôd fez mais que deixallo ver na 
lua alma... Naô tendo forças para ne- 
gire á oferta de hum amor , que 
ella desejava ; nem astucia para dise 
farçar o que fentia, Em caso Ífemes 
lhante hum coraçad fincero; e novo 

-expressa-se (empre melhor com o fi- 
Jencio; e a franqueza da innocencias 
Esta ingenuidade produz o mais do- 
ce. transporte no coraçaôd de hum 
amante , he huma arte que a nature» 
za dá , e que hum peralta procura, 
porém júmais póde achar. 

Desde este instante transformárade 
se as idéas de Henriqueta. Seus pra- 
zeres multiplicavad se a cada passo, 
O jardim em que d'antes passeava 

— Quasi indiferentemente lhe parecia 
“agora o mais agradavel Paraiso. quas 

ac . Os
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flores adquirírao na fua idéa mais 
bellas fórmas, huma cor mais viva, 
e huma fragancia deliciosa : era feu 
amante quem as cultivava , isto eta 
bastante para produzir estes effei 
tos : pareciaslhe a ella que a natus, 
reza naô cooperava nada, e, gne tua 

P 

do era obra do feu jardineiro. Quan 
do principiavad a gozar os nossos 
amantes dos feus deliciosos prazeres, 
Minval. formava hum projecto bem 
contrario á tranquilidade de D'orit, 
e de Henriqueta. Acabaya de ajustar 4 

bum casamento muito vantajoso para - 
feu filho , e o Pai lhe communicou 
esta noticia, 

He cousa muito facil considerar o 
o terrivel effeito que causaria isto é 

-no coraçaó de D'orli. Julgaria-se este 
culpado fe fe demorasse em declarar 
que elle naô acceitava a graça que 
lhe queriaô fazer, Efectivamente res- 

| pondeo a feu Pai disculpando-se res- 
- peituosamente , rogando-lhe appros 
vasse o projecto que tinha formado 

de demorar por ota o tomar novo - 
o * I estado. Minval que cuidava que feu 

fio
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filho obedeceria immcdiatamente à fua 
vontade , aboniou-se muito da res-. 
posta deste; porém modificou al 
gum tanto a fua irá a esperança de 
conseguir delle, que premptamente 
annuisse aos feus justos descj0s. 

Sempre que Minval tinha algum 
dissabor, o communicava a Henrique- 
ta para distrahir a imaginação , ou 
para lamentar a Íua pena. 

Minval era taô reservado que até 
à fua: Henriqueta igrorava O feu vere 
dadeiro nome. Fuma feje a vinha cone 
duzir a casa de Minval, quando es- 

“ te o mandava, e a mesma a tornava 
a levar à fia Aldêa a casa da familia 
onde Henriqueta estava: como filha, 

— fem que ninguem intentasse pergun- 
- talla cousa alguma , nem ella o in- 
dagasse, Logo que Minval vio Hen 
riqueta lhe deo parte, muito agonias 
do da desobediencia de leu filho 
Henriqueta amava com tanta ternura 

filial a Minval, e tinha hum coraçaõ 
tad fensivel , que naô pôde menos 
culpar: aquelle filho indocil, que 
agoniava tanto O espirito do feu ama- 

vo vel
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velPai: Deste modo condemnava (em 
aber a quem mais amava no mundo: 
deste modo julgava como culpavel 
buma resistencia , da qual feu cora- 
çaô fe congratularia feelia conheces« 
se o feu Author. Com tudo esorça- 
va-se em distrahir a pena que affligia 
o coraçad de Minval, inspirando-lhe 
esperanças de que o feu filho reco-. 
nhecendo o Ífeu erro lhe obedeceria 
promptamente. Hum taó bom Pai, | 
dizia ella, naô póde menos de ter | 
hum filho obediente. Cregando ag. 
“horas de pariir Henriqueta para a lua 
Aidêa, despediose de Minval, 

O pezar que tisha produzido no 
“coraçaô de D'orli a carta de feu Pai, | 
. dissipou-se quasi intemramente com é | 
gosto de tornar a ver Henriqueta, ; 
Elle feguramenie lhe communicaria a 
fua pena, porém naô tendo-lhe dese: 
-cuberto.as fuas qualidades pessozes, | 
nada lhe podia dizer. A lua ftuaçaó 
era muito critica. Em quanto aos feus 
amores estava D'orli muito Contente, 
pois naó tendo-se dado a conhecer, 
-naó podia atribuir o amor de Henrie 

“que-
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queta 46 espirito de interesso. nto 
tas vezês hia descubrir todo o leg: 
do; porém feu amor lempre temetve 
so nad -fe atreviá declarar-se. Vumia 
que Henriqueta fuspeitasse desic enga» 
ho, que” fômente foi idezdo pelo 
leu gênio vivo, e fincero, fem que 
Jámais fosse guiado prta fias prever 
"Bos; por isso dersrminou diferir a 

“ declaração dos leus amores, 
Minval nas abaiidosava O projos 

veto de cásar Teu filho, porque ten 
“docdado a Tua palavra, julgava nó 
“dever fallar a ella, Escravco a feu fie 
“lho hum bilhete em termos niais foro 

es E mais enêrgicos que o prime! 
te - papel eclipsou à Felicidade 

óréim naS mudov o fot 
“ Discilpou-se com feu 

Pai com expressões dó maiot rested- 
to , o qual nad obstou para que tá 

“Julgasse à fia discólpá cómo indacos 
rosa, “e insignlhicante, Pinlmento 
Minval fúspeirtando « qué a fua pogico 
tensia foria originada de algum mo- 

   

   
   

“tivo occulto , etco rregou a hu fea 
Camigo , que morava na Fua mera 

es B. Vil-
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Villa em que estudara 6 feu filho, 

“que fe informasse exactamente da con. | 
ducta deste , fuspendendo o Pai em. 
quanto recebia estas informações ; esa 
crever a teu filho, 
Henriqueta visitava Ciariamente 

ao feu hemfeitor Minval ; que ficou 
doente da resulta do desprazer que 

- lhe causava à resistencia de feu filhos “o 
Muitó pezar originava isto na ale 

ma de Henriqueta, e continuamente 
“dizia ella , que o feu' filho devia fer 
muiro ingrato , e preverso., quando 
“sgoniava, e affligia daquelle modo 

| 3 bum Pai taS amavel., e-benigno, 
Infeliz Henriqueta |! como ignorais 
que os males que acusas ao filho , vós 
mesmo tendes a causa ? Deste modo . 
cotidemnava ella hum.crimé que ele 
la fazia commetter, posto que ignos.* 
centemente, x no Ve “o coro a 

-—EEm quanto isto -passava , O amis 
“go de Minval, encarregado deinfore 
mar-se da conducta. de Dior! i; execue? 

“tou assás bem o feu encargo. Póde 
clle descubrir o qus fervia para fas o 

-zer D'orli culpavel, fem fiber q 
o os que 
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que lhê ferviria para a fuá disculs 
pa. Vi o e « 

Escreveo a Mibval que fey filha 
naô apparecia na Villa, cnde elle es- 
tudava mais que de noite; que tinha 
podido faber que Íchiã de cavalio tos 
dos os.dias ; fem podet-se descubrit 
o feu destino ; porém que no caml- 

- nho fe disfarçava:midando o feu tra- 
je, emsoutro indigno da fua quali 
dade ; ellen nomes , naó deixando iu 

“do isto; duvida que le dirigia aal- 
guma empreza amorosa; e que pelas 
“precauções que tomava D'orli pará 
“oceultar as fuas passadas , podia-se 

- julgar que feria vergonhosa á lua 
" “elassesso e de” terriveis resultados. A 
cê (OS; que "nad deixavad de 

| “ferem algum tanto verdadeiros ; ac- 
crescentava elle detalhes mais circuhs- 
tanciados; pois era preciso inventaf 
alguma. cousa; para fupprit o que nad 
podésse ter descubeito, | 

Estas noticias demoráraS imais o 
restabelecimento da faude de Minval. 
Porém para diminuir a fia pena man: 
“dava Shamar Henriqueta d foa Al 

Bi dêr, 
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gêa , “quando esta velo » achando-o 
mais molesto naó podia contcr q 
feu' pranto. Apenas Minval vio a 
Henriqueta, exclamon: Mina filha, 
o monstro do meu filho pertende rico 
rar-me a vida? Vossa vida, respons 
deo apressadamente Henrigueia. Sim, 
disse Minval, ques. tirarete hum bem 
feitor, e hum Pai. carinhos o? já nó. 

“estranho. a fua: resistencia aos meus 
“juntos desejos, pois tenho febido que 

elles obstavad a continuaçad. dos feus 
criminosos prazeres Acabo de faber 
que o preverso intenta-deshontar-me 
com urna eleiçad indigna da fua q ge 
lidade , porém igual á (ua vil paixa 
Entaô Minval disse a Hentiqueta, que 
acaba de tirar huma ordem para o 
fu filho jer prezo. Sendo a alma de, 
Henriqueta muito fensivel., nad. dele 

- xow- de receber certo. abalo. 5 posto. 
que por outra parte nad podia ver 

- Jem indignação, a culpavel conducta 
do filho de Minval,. reconhecendo à 
tuo, desodediencia, e q perigoso ess 
isdo em que rinha feito cahir o: feu 
amavel Pai Véde, a ordem, de prisad, 

o 4 aço 
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accrescentou Minval, fenad lhe ferva 
“para corrígilo, pelo menos vingára- 
me dos feus aggravos. MHuma cadêa, 
ec a minha malliçaS paternal ferá a 

“herança que receberá de mim, unica 
reconipensa que merecem os feus cri+ 
minosos projectos. Porém antes de 
fazsr executar esta ordem, quiz fal« 
Jar-te, minha filha, para feres testes 

““munha de que nad tenho poupado 
“cousa-alguma., que possa contribuir 
“para fazallo reconhecer o leu erro, 

ce cumprir com as luas obrigações pa- 
ra comigo, Parece-te , minha flha, 

“quecebro nisto barbara, ou injustas 
2 Nãô;, Senhor, dizia eia ba- 

Mas, dad, meu. que- 
— vido Pa bemfeiror , fazeis quan- 
“to deveis, pois assim castigais a fua 
“desobediência , e evitais 0 vosso fi- 
“lho de cahir talvez em hun grante 

- Gesgraça.. Henriqueta via fes bem. 
- feitor; e Pai debilitado de forças, e 
temia que morresse desta paixaô, O 

o infeliz de meu filho y dizia Minval, 

corre , fegundo dizem, o maivr pe- 
go Representa-se-mis q cada instano 
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te na imaginaçaô a idéa de estar pre: 
sençiando eu mesmo Os Íeus extrava- 
gantes projectos. Esta Imagem pers 
segue-me em todas as partes, e naó + 
yivirei focegado até assegurar 'a fia. 
pessoa :- cumpre observar: aqui que: 
“Minval no meio da fua ira parecia 
que precisava quem. lhe animasse a 
castigar feu filho, : Deve-se tambem 
observar que ao mesmo tempo-que 
fe vingava do feu filho ; tratavade 
evitar a fua ruina, tirandoso do pes. 
rigo a que estava exposto: À vingança. 
de hum Pai, tem fempre bum caracter. 
bem diferente das que-faô dirigidas 
por outras pessoas, Cc Cisigioo 

Finalmente entregou Minval à ot. 
dem de prisaô para fer executada ; 
porém encarregou que antes de levar. 
feu filho para a prisad o trouxessem 
á lua vista, assim: como-tambem que 

“o prendessem em qualquer parte; é 
- em qualquer trajo .que O achassem: 
Em-quanto istó fe executava fez Mina 
“val demorar: a Henriqueta na fua ca- o 
sa. Os encarregados. de fazerem a dis. 
digencia a execuiárad tad depressa; 
o | Ê o que 
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o Doemestico. 2 

que no outro dia de manhã muito 
cedo já estava prezo o filho de Niin- 
val, o 

Quando o lurprendêrad para q 
prender, acabava de fe disfarçar em tras 
ja de camponez, e assim mesmo for 
levado acasa de feu Pai. Infeliz, cx 

- clamou Minval , apenas o vio neste 
disfarce, já naô tendes Pai , cu já 
“naô tenho filho , porém tenho huma 

“ fitha? Olha para ella preverso , que 
"posto que he de coraçaô muito fen- 
sivel, approva a minha vingança, e 
o teu castigo, À furpreza , e outros 
muitos fenrimentos fe apodéraô dos 

“corações de D'orli, e de Henriqueta, 
“quando” fe reconhecêrad, ' D'arli fica 

- immovel- ápenas vê 4 Henriqueta, € 
esta fica fem fentidos quando reco- 

- nhece feu amante, Dorli fórma idéa 
de Henriqueta lhe ter feito traiçaó, 

“tirando-lhe a fua herança, esta horri- 
“vel idéa, lhe opprime o feu coraçaó, 
Com tudo foi a unica que pôde apre- 
sentar-seslhe na fua imaginação aa- 

- quelle repente. Deseja responder a 
leu Pai, porém com cata novidade 

| E.
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ficou furprendido + peste Instante as 
- forças de Hemiqueta naõ podem r€- 

sistir a huma taô terrivel, e taô im 
prevista iuípreza : perde os fentidos, 
e cahe no chaô quasi morta, Minval 
attribne-se este accidente a hum exces- 
so da fua fensibilidade. Apenas Hen. 
riqueta roraa em fi, reconhece o cf 
feito que tens. produzido em Doria | 
Ciscu:so. que acaba dé ouvir, O meu 
bemfeitor, exclamou. Henriqueta, lan- o 
cando-se sos pés de Minval, este fuça 
cesso he femelhante à pancada reçe- 
bits por hum saio : fim; meu Senhor, 
tal be a Abrpreza ,,. e a confusad re. 
pentina , que imprevistimente fe me. 
apodêra do men espirito. Eu vou 
descubrir-vos todo o enigma. Senhor, | 
continsou Henriqueta, eu fou fómena: 
tê culpada. Tu culpada »5 respondeo. 
Minval, levantaúdo-a, tu? Sim meu. 
Pai; eu lou a que. tive a causa de 
gue O vosso lho obstasse como hum É 
decobediente á vorsa vontade; he ver. 
vade que. nsô con becendo. eu as fuas 
fisgurstançias. Res; pois Jámais 

Ss quiz descubrir , » ignorava eu cons 
» fria 

   

   



Domestica. 24 

tribuir pars augiventar a pená do meu 
bemfeitor ; porém eu fui quem vos 

“fez infeliz, e por consequencia cul 
pada. | 

- Este breve discurso podia desen- 
ganer a D'orli de qualquer idca con 
traria que tivesse na fva imagitaçao ; 
porém naô bastava para instuuir conte 

“pletamente a Minval, pois esto cada 

“vez estava furprezo. Entaó D'erb a 

quem-Benrigueta. acabava de animar 
- O fgu espirito com o discurso, e de- 
“Glaraçaô que fez a feu bemfeitor, lan- 
gou-se aos pés de fev Pai, narrando» 

“dhe a historia de feus amores. 
O men, Pai, acerescenton banhas 

- do emlagrimas D'orli, tenho adora« 
- Go a bella; e viruosa Hen quera É 

— Qrexcesso da minha felizidade remo 

me feito culpavel ; porém penteri aca 
— 50 conhecerõe a Hentiqueta om dis 
culpar-me a minha amore poisad? 

Escolhi, Senhor, para muliero quem 
tendes adoptado por ficha. ds Ps tas by 

crime castigaiango N46 , excluem 
Benriqueta + fómente eu mereço q 
castigo: perdoal, meu bemiguu: dia 

ps
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se Henriqueta a Minval, perdoar ao. 
“vosso filho, Neste momento estavad 
ambos os.dois amantes abraçados aos 

és de Minval, Est: esquecido de 

mandallos levantar, fua vista, e Íua als 
ma comprazia-se, observando este ten 
to espectaculo : Dirijé o leu discurso | 
para elles detramando lagrimas da o 

alegria, Finalmente os perdoou ; esa 
areitando-os entre feus braços. Unine 
do-os em eterno laço naguslle mesmo 
instante : para complemento da fua 
felicidade , no mesmo dia recebeo tamo: 

  

bsm a noticia de ter conseguido ga- 
nhar definitivamente a demanda que - 

Segurava 2 posse das Íuas fazendas, 
teo “erigusza. Deste modo nad tinha já, 

O temor de ver os feus filhos expose 
tos d indigencia + com a posse dos, 
bens a que Os feus antepassados. lhes: o 

agora temos chamado Minval, decla.. 
rou a Henriqueta que o fen verda. 

-Ceiro nome-era Dorli, hem como 
o leu filho; e que elle tinha-se encara. 
regado da educaçad de Henriqueta por 

- Compaixad , visto que a falta de bens 
da 
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E Domestica. ar 
da familia onde ella morava; impe= 
dia fizessem esta esmola, Destinando 
Henriqueta para fua filha adoptiva 

D'orli Pai viveo com os feuús dois 
“: feliges filhos, chegando a contar hu- 

mia dilatada ferie de annos, huma ve- 
lhice focegada ; e feliz, tendo tam= 

“bem a fortuna, e o prazer de nunca 
ver eclipsada a à paz entre os "dois es- 
Oss, | 
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o RESGA TE 

H UM MARSELHEZ 
Conto seno fimen mta 

  

Resejando que gusta pessoa. eo 
frassc ; para ganhar alguma cousas 
Estava el sentad 0 no-bore , adpoiant 

o a direita á sas 
    
    

      

  

“komo tambem. para é G már o, 
a quem fixava à suá vista por. 
algum tempo: quando estava nesm 
tas reflexões “entrou. no. bote hum 

sugeito de hum. semblante amas 
vel. O traje de Roberto nádin 

icava O officio que exercitava ; é 
Parecendô. ao tal sugeito que en» 

“travá no hote não ser elle mari 
= coco A Ei nhele



“ Mingos je dias, 

4 v  Recreto | es 

nheiro, depois de olhar para elle *. 
atentamente , quando elle queria 
sahir do bote, Roberto lhe disse: jo 
Serhor., ondé vais, ohde está 0 
“dono deste bote s respondeo o talo 

— sugelto., sabio para entrar em cus 
tro Senhor, disse. Boberro, . 
este bote he meu, ceu irei gostos. 
samente” com elle onde. uizereis: “ 
Quereis sabir do Porto? Não Ses 
nhor ;  respondco , porque não 
fica mais que huma hora de dia, 
O mar está socegado , e em cale 
maria, € sómente queria dar. hum 
-pegueno. passeio para. disfrutar da 
frescura ; e serenidade da noite. Não. 
mogtrais ser marinheiro, nemdais 
signaes disto, Efectivamente não: 
“he essaa minha occupação : Só 
mente trabalho 1 neste bote, os Dos. 

Santos para ganhar : 
alguma; cousa. — Sois ainda muito + 
Traço par ter ovicio da avareza 

| : 
E 

   
   

   
    

    
    

  

   

    

       

nheço ; Senhor ; porém |. 
se sonbess senhor a causa pore* 
que | trabalho tanto para ganhar 
dinheteb: ) não: angmentária minhas 

Fel pe- 

  

    
 



Domestrco. sy 
enas., e afilic;ões attribuindo-me 

“Em caracter tão pessimo. = Tals 
“vez vos terei agoniado, perdoai y 
vossa fisionomia certamente pão 
inculca 0 gicio” "que ligeiramente 
os attribues 
“A noite está bella, s as estrellas 

| resplandecem. , à Lua dá reflexos 
“pe mar, Onde se retrata toda a 
“azul esferas. bum é ar suave impeile 
     

    

    

“mos bum passeio no bote 6 nó 
“entretanto. me, contareis a to:sa 
historia. co 
o “jÁssen ando-se 0 passageiro, o 

| ava ligeira véla: Obote 
pidaméne, do Por 

go Stra HO. s Conti 
pois, quaes. são as fênas que vos 
affigem: estou. disposto a tomar 
parte -nellas.. 

Roberto sé enterneçeo. E: dane 
do hum profundo suspiro. fallom. 
assim. Ainda vivem os que. me des 

“rão vida. Huma numerosa fanúlia 
está sobre mim. Minha Mai cuia 
da della. Porém ah! Huma des 

gra- 
“ 

   



deste modo. “tinhão economisado ". 

6 Recreio 

graça cruel tem ars «cado da nossg 
companhia ao nosso amado Pai, e 

“a nossa vida está por Isso cheia de 
penas e; afflicções. Exercitava nestg 0 
mesma Praça 0 lugar. de corretor; : 

“minha Mãi negociava em modas; | 
  

| algum dinheiro. Meu Pai desejane, 
o augmenta-lo tomou. parte emo 
hum navio destinado para Smirny, | 
é embarcou nelle para cuidar m 
lhor das mercadorias ue d sua con 
tu levava. | | 
“Logo gre o navio esteve” “ng: 

mar aitoy foi accommertido: 
hum corsario, que..o catiy 
centuzio a Tetuan, onde 1 L 

    
   

   
   

    
    

      

      

   
    
    

   
  

  

os mais. da een do navio 
“Te emos. solicizade 

   

      

| 3 porém. pe 
dE scudos 5 € não 
Os juntar. 3 posto 

de a. Mai, e Irmãos 
trabalhão. nome e dia, a fm de: lia 
“bertar à nosso Pai.da sãa escravi- 
dão : eu à faço 9 mésmo. em casa do 
e meu 

  

$ en
em
 

oe
ap

es
go

 o
n
g
s



“Dómestico. 7 

meu 1 Mestre O Ourives » que he o 
meu officio, aproveito tambem os 
Domingos, e dias Santos neste 

“bote, Nós temos privados de cou» 
sas das de primeira. necessidade. A 
casa conde. morâmos he pequena , 
e desprezível. as 

- Como este meio he muito va- 
“garoso » € nO entretanto meu Pai 
 póde ” rer..na desgraça da sua 

idã heixeu occultamens 

te: passar. “e solicitar gua 
liberdade 3 carregando eu suas ca» 
-dêas, € cativeiro : estava muito 
“próximo ave ificar. minha viagem, 

nha Mái desçubrindo is- 
ra-todos os Capie 

| -tecebessem a bors 
“do E recebesteis algumas vezes 
“noticias de vosso Pai? Sabeis O 
“nome do seu Patrão em Tetuan? 
e o modo como o trata? — seu Pã 
trão he Intendente dosJardins Reaes; 
trabalha com alguma humanidade , 
eo emprega sómente nos trabalhos 
co: respondentes às suas forças; po 
sém. não está no meio da sia fami» 

ha a 

   

      

     

   

  

  



  

Bo Recreio 

Jia; não podemos aliviar os seus 
trabalhos .; não póde elle abraçar : 
a sua querida esposa, eseus filhos, 
a-quem ama; com tanta ternura, 
Qual he.sey nome em Tetuan?o., 
mesmo: gue, em Marselha, — Ro. 
berio... em casa do Intendente dos 
Jardins? He. vérdade—. Entorno 
cemime 2 vossa, desgraça; porém os - 
wossos. sentimentos são nobres, . 
honrados : atrevo-me a annuinciar 
vos huma sorte meis feliz > A tjual 
vos. desejo sincéramente ee : 

Quero. gozar. do fresco, do-sis 
Jencio”; e calmaria dá noite, Pe 
imittime amigo que me: reclife à 
hunt. lado dó bote., e não me 1 

- terrompais na minha tranquila p 
| fitação: es | E 

“No entretanto | 
umgrande passeio. o pasa 

sageiro: parecia submerg zido na mais: 
editação : Roberto eg! 

À » e pensativo, , “ 

: Vol irão 40 Porto, e o passas. 
geiro “quando sahio do bote deco - 
fuma bolça de dinheiro a Rober": 

+ TO; 
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Domestico. o 

to, esem esperar os seus aprade- 
cimentos marchou apressadamente. 

“Havia na bolça perto de dezeseis 
moedas em ouro ,, e prata. Esta, 
generosidade causou grande admi-. 

“ração a Roberto, e formou logo 
o alto: conceito do: seu Authors 
correo. para lhe dar os agradeci- . 
mentos, porém, inutilmente O pros: 

| pôde. acha-los, 
a x s disto, da 

= quella ohrada fâmilia, que traba- 
“lhava incessantemente. para juntar: 
a quantidade necessaria para. o res- 
gate. do desejado; g Estando, & me 

      
   
     

    

      
Húmia sceng. muie 

nteré ando. estavão “4 
“eza,, às suas unicas conversas 
“erão lembrar-se. do Pai, e olhar 
tristemente para o lugar que anti- 
gamente Costumava Occupar hãs 

o quella. meza;. abraçavão- sé cara. 
nhosamente os: meninos com sua] 
Mai, perguntando continuamente, 

-quandô. virá O papi ? Enternecen-. 
dose todos, e suspirândo , + húitido | 

so . Qls 
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decendo com afflicrissimas lagrimas - 
o pão. que os sustentava. RO. 

“Que faremos agora , dizia Ro o 

Derio 2 7 ereimos a consolação de 
seceber ainda é meza a sua parem”, 
“nal. benção? Virá consolar, eales o 
grar a sua infeliz, familia, oumor 
rerá- longe de nós nas. tristesmga 

“tadas onde réside? Ab! se mefos 
se: permitrido artancar-lhe suas ca 
dêas, e carregar com, ellas. par 

  

      

    

    
     

  

pirrudsa nah tha q p 
do se. levantavão. da meza;,. O oba 

  

  branças :, ndo entrava na; Ca 
80.» Quem. «He. sonho... a 
ilusão: go Ds. de 
poso; é Pai Cais Este é se dei 
xa cahir-nôs braços de seus filhos; fi 

| dendo resistir ao extremo, |: 
e excessivo prazer, quando se vio: to 

“todeado, de sua familia. SR 
Sua mulher dá hum grito ef 
= ale do 

     

  

   
   

    

  
  

   



Domestico RÉ 
affasta-se; como espantada, Refles 

- cte, olha para seu esposo, erecõe 
o nhece claramente que he seu ado» 
vado companheiro. À alegria a trans- 

“torna: Hum tremor violento se po: 
- dera do seu corpo. Chorando , 
quasi fóra de si, corre a seus ra 
“gos aperto fortemente, e dúvie 
“da ainda ser verdade. Quer fallar ; 
“e não pód “sem semblante an» 
-nuúncia o. seu assombro, € alegria. 
" | erto > o filho, var beijara 

he a mão 5 e elha atentamente 

  

         

  

recebe os e ternos affagos do Pai; 
“Que parece renascer no meio da sua. 
“familia, cinema o menino prónune 
ciar seú-nome, o 

— Passado “alga démpo: vai die 
“minuindo: a violenta” alegria. Ros 

— Betto” descança encostado em hu- 
ma Sadeira”, ; e sua mulher está à 
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seu lado. Os filhos o cercão de pé 
Todos temos olhos fitos nelle 
O Pai dá soricia da sua libere 

dade. Minha escravidão , ditia,. 
- não foi muúlo penosa ; porém E 

o saudade da minha querida Familia 
a fazia. Cruel secafilica Os: mo 
Meuitos que. tinha destinados pará 
descançar dos trabalhos , os ent 
pregava no pranto, ema maior af 
fi licção. Sustentava. este com tris 
tes Jembranças ;: € O meu somo 
era sempre: perturbado com há 

“rosas idéas: A noite era, param 
o: Theatro das affl jeções nes 

Hum dia que- passeava “pelo 
Jutdim ; E reflecria- 4 grande di 
tancia que nos separava ;. men a 
que “lgumas. vezes jjostava des 
ouvir falar, veio ter comigo , pio 

idou-me a ir passear a huma: 
ia, Segui-o logo porém sem, 

pensativo, o 
Porque cansa , disse meu amo, : 

procurando - eu trarar-te com mais“: 
- distintção que aos demais care | 
NOS observo em ti huma melane + 

cos E 

    
   

     
    

  

    
    

  

     

   

 



Demestito. 13 
«colia supérior á que os outros tem. ms» 

”* Senhor , lhe respondi como maior 
-respeiro ; estou muito agradecido 
“d vossa bondade; À escravidão não 
be dora Recebo hum tratamento 
melhor doque: podia esperar. su 

- Porém sou Esposo: » & Pai, Tenho 
“huma fâmiliaa quem amo , e da 
qual sou muito amado. O estar se- 
parado delja:, e nãoter esperanças 
| so resgate ; causa 

      

   minha melan- 
“eoliar, “Considero “a sua, CIStO ali 
ginenrá mais a minha pena. 
“E se neste mesmo instante, 

| eu amo, recebesses a 
Se-hum dos mai- 
gão no mar, te 

: ua c e á tua famio 
Ja? « Jâmais, “Senhor ; The disse, o 
teria desfrutado a alegria mais pu- 
ra. Porém Senhor + ..— Disse en- 

“tão meu amo. com húm agradavel 
sorriso, Duvidas disjo ?...— Não, 
Nada ha impossivel. Eu te digo 
Sériamente. que já não es teu es. 
cravo. Es livre. Esse navio que: 
está - Prompto a sahir do portos” 
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tem ordem de conduzit-te a Maite 
selha. 

Julguei naguelle e instante que 
men amo. era o meu Hhbestador. Lan. | 
ceinne aos seis pés Levanta-te, 

- disse elle, Nada me deves, Enviárão é 
“o resgate de tua terra : embarca 

prompramente. É tãote apresentou | 
o Capitão do navio, Contou os. dois | | 
mil escudos pelo. meu resgate, e E 
fomos para bordo , onde Ai recés. : 
-bido coma maior distincção , 
vilidade, Apres ese 
«tido. -ageado. , E lça com 
“cincoenta Luizes ,. e accrescê arando 
“que tinha ordem para. fazer tod 
a despeza até. e. =.B 
transportado dé alegria, disse: .p 

“derei, Senhor, saber à quem. de 
“tão singul À “metrcês, “Par oi RO 

“hor, disse o Capitão. TI alvez vos E 
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a. E 
A vamente quem sendo vós, 

podia terise Jembrado deste infe- | 
“Sim; a vós fico devendo o É 

sacrificio mais heroiso, Toda a fas f 
milia escutaa esta relação, ecom | 

nos  



Domesçõeo. O BF 

nova , e maior surpreza olhavão» 
se huns a Outros. À Mai vompeo 
o silencio: julgou náquelie instane 
1 que'o filho tinha sido o he 
roico libertador: disse a seu ma 
vido, como desde o principio da sua 
escravidão tinha: queridos ir occupar 
seu lugar; oque teria verificado se 
ella o não tivesse impedido. Que- 

“rião por teu, resgate seis mil bias ; 
“tinhamos . já. juntado ; - continuou 
dizendo, ametade, da qual a maior 
parte era fruto do seu contínuo, 

. trabalho ; ; não duvido que o seu 
" gelo, essgrividade cenhão cons 
o seguido migos. Caritativos Que é o 
“tenhão ajudado, 
O Pai ficou repentinamente em. 

huma tristeza , e meditação profun- 
da: passados “alguns instantes dise 
“se aseu filho : infeliz que fizostes? 
Sinto dever-te a liberdade... Não, 
póde ser que-tenhas guardado. este 

- segredo » tua: Mãt , sega que seja. 
" à custa da virtude. Não, ; páde. ser 

que. tenhas conseguido por meios. 
ad huma quantidade, são; age 

Madre 

  

  

  

 



“minha , porém a tudo prefiro a. 

tão feliz que tênha podido mande 
- festar, quanto . vOs - Estima, o 
“Senhor”, não he a mini gue deveis: 
“liberdade : conheço O vosso bem. 

daquelle sugeito , que saindo do 

dota: do sugeito que embarcou no 

temores, e A. É 

É 
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m
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traordinaria, Estremeço quando com. *. 

sidero que” “o amor paternal te tes: 

nha feito culpavel. Tira-me de 
confusões 3 s dizé=me a verdade : mora 
ramos. todos. se deixastes de ser 
hômem. honrado, e virtuoso; = 
Que ? meu Pai? He possivel que 
formasseis de min huma tão bais :. 
xa idéa so? Prefiro vossa. vida 4: 

ds 
r
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Se
si

 

     

   

    

   

virtude. Socegai-vos , vosso. filho. 
não he digno deste nome.,. nem. 

    Não ; 

feitor : lembrai=yos, minha, Mãr 

bote ime deo a bolça : elle me fez 
muitas perguntas. Eilehe, eu ema 
pregarei toda: a úunha vida em pros 
cúrallo : espero achallo , 360 con df 
duzirei aqui: para que goze do * 
terno espectáculo dos: seus. benefi» 
cios: Contou então a seu Pai a anec- 

   

  

bote; esocegou gum tanto os seus 

  

ui



Dimestivo: Es e 

“A liberdade de Robertó: foi a 
primeiro “sinal: “da cptos pera mito. 
dança de sua fortuna: Não podia: 
espera-la tão feliz. Em dois annos: 
conseguio muitas riquezas. 3 é are 

ranjou muito bem à todos os seus. 
filhos: + teria sido. cotitplera se tie 
vessem -podido descubrir O subli- 
me bemfeitor, a quem o filho de. 
Roberto continuava | procurar com 
grande. cilidado; e desejo. +. 

“Tendo-o finalmente encontrado. 
“hum Domingo pela manhã a pase 
seat só pelo, Caes. Ah ríteu Genio'” 

arts35 Exclamou, Roberto q 
“ança do se ade s pés, ficando eny 
dum errivel tra sports," reg 

“O sugeiro “incognito: trator de. 
: soccorrello , e perguntou a causa 
“daquelle. inceperado incidenté, ss 
“Pois acaso; Senhor ; podeis ipno 
rala ? lhe, 'respondeo. 9“ moço Ro- 
berro. Tendes “esquecido já .a Ros 
berro, é à sua desgraçada” familia; 
á qual tornasteis à vida , e à. felio. 

   
   

  

  

    

      

cidade, restituindo-lhe. séu Part se; 
Vós vos enganais; disse -o generos” 

? so 

io
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“so incognito , nem eu vos conhe: = 
ss nem vós podeis conhecer-mes E 

- não sou" desta terra, e Cheguei q * 
“Mar selha- Domingo passado. — Pã t : 
de ser : porém lembrai-vos, que 

“ tambem cá estivesteis havará cousa. 
“de vinte e seis mezes :. Jembraivos ; | 

— dor passeio - que: -désteis em hum: 
“bote: O interesse que tomasteis + 
nas. minhas desgraças, as pergline. 
tas que fizesteis para dar-vos as 
noticias necessarias para ser O nossa, 
generoso bemfeitor, Magnanimo lis É 
Dertador de meu Pai, podeis esques 

— cer que tambem o sois de toda-hije 
“ipa, familia, que sómente deseja pas 

o ta complemento da sua felicidade. 
"Jançaár-se aos vossos pés, para vos 
der os devidos: - agradecimentos > 

“Não tecuseis minhas súpplicas,. 
e Fogos ;-vinde ver-aqueiles que. 
vos devem toda a sua felicidade, me 
Vinde, Senhor. = Já tenho dito: 
que vos: enganaes, — Não, Senhor, 
não me engano: a vossa. fisionomia : 
está mi gravada na minha . alma, 
para poder desconhece-la, Vinde, 
E o Ses ct. 
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pois 

— Dóiiesdooi cy 
Senhor, isto vos peço: Pegava-l 1 
ho meio do braço ; € queria cárda 
nhoso obrigalo air. 

- Está scena matavilhosa feé réus 
nir tiuito povo, é estando rodeda | 
do o incogaito ; e tomando hum . 
tom mais nobre ; efirme; disse: 
Meu Senhor ,. eu já não estou 

“muito comente, Vós estais enga- 
nado; e me julgais porourra pese 

  

soa + voltai à vossa familia, & pros 
“eural: Socegarevos , que muito ore: 
Eessitaes. Que terfivel crueldade ; 
exclamou Roberto ! Bemfeitor des-. 

ta. familiá ; para que queteis: pri- 
“vaf-nos com vossa resistencia, do 
- prazer que deveis causar-nos 2. Pera 
-fianecerei inutilmente a vossos pés j 

- Sereis tão imflexivel, que negareis 
“aeceitaí O tributo dê gratidão que - 
feservamos tanto tempo á vossa sen- 
sibilidade > E vós outros todos ; 
quantos aqui estais presentes , vós 
dutros a quem as minhas étela- 
mações , € situação vos deve enc 
ternecer, ajudai-me a pedir ao aus 
thor da minha felicidade que ves 

B fia fra



ma 

“ cia ao generoso incognito; porém 

- 4 seducção do delicioso prazer que . 

“a multidão. do povo; e desappas: 

“ger tornar a descubrilo,. 

mente depois da sua morte entre 

os seus papeis huma lembrança de - 

“tas libras remetidas a Mr. Main, - 

Cambista em Cadis, - Ainda g uso 

verão com tudo a curiosidade de 

"*pondeo que-a tinha empregado no. 

e
a
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nha ver a suá propria vida, Esta 

alavras causárão alguma viOien 

reunindo todas as suas forças, e. 

renovando seu valor , para resistir: 
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lhe oferecia a seu sensivel cora 
ção fugio-, quando menos o eg. + 

erava; repentinamente por entre 

    

   

    

   
    
      

receo logos DO 

1 Roberto , e sua familia morrer, 

rão sem ter tido o prazer de pos É 

“ Permaneceria ainda occulto se: 

os-criados do maguanimo bemfei 

tor não tivessem achado “casual 

huma letra decinco mil e quinhen. 

T
R
T
 

r 
ti 

esta lembrança estava riscada , tie 

pedir que lhe explicassem em que £ 
despendeo aquella somma; Res 

res     

“
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| Domestica. ato 
esa de hum Marselhez chamas 
do Roberto , que estava escravo. 
em Teruan , segundo orders de 
“Carlos de Secondat, Barão de Mon 
“tesquieu, Presidente do Parlamen- 
to de Bourdeaux. o 
“He digna de admiração , e és 

tima a. obstinação. virtuósa do ne 

* “Cognito em não descubrir-se. Quane 
“do a vaidade , e o desejo de ser 
“universalmente estimado, e applaus    

] dido, faz executar huma acção bes. 
| neficas, perdes: se o maior merecia 
— mento que consiste em fazer o bent 

por bondade; e nobreza de coras   

  

   

muito dificil achar almas tão vir- 

 tuosas, e tão cáritativás que se oc-. 
cultem para fazer bem. a seus' ses 
melhantes. . | 

' 

ção, Muitos executão a caridade; 

cos “com: prúdencia , e o talento : os. mais gostão da publio . 

: cidade, ; e do applauso : he cousa -
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  paca RPE espe em rem = 

    

   | Ê Feira, 

  

io do célebre Gustavo Adolfo, 
seu Pai, no: anno' de I 
He em, 1689.     

O seu Erande talento , e valor 
descus rio-se logo na sia “infancia, 
Foi muito perígita nas, belas le. 
tras. Chepgu a fa! lar oito, Idigs 

| mas: dedicou-se às Seiencias. se 
psbeleção. cor 

a : “que aos vinte e seteêne 
Nos de idade , témpo em que a 

- ambição parece estar na sua maior . 
“força, abdicou públicamente a Co- E 

is Colendo dio 
| Toa para viver ma, tranquilidade, 

g
e
r
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ota 

Ra nha | de Suecia , 
pecupou “o Throno. pelo falecimene. 

- 6 : :º mor» , 

   

  

   

   
    

    

    

    

  
     



“Damestttos us no as 

Jiberdade, esimplicidade:, que tabe. 
to lhg agradava. “Viajou por quasi 
toda a Europa, e se estabeleceo 
em Roma, onde.se dedicou: intes- 
ramente “ao seu : gosto favorito as 
Artes , e Sciencias, cultivando pria- 
cipalinente a. Chimica, « e as Anti- 
grades” o 

Crueldado à inaudita 

  

o “Se os homens não tivessem que 
“sofrer tantos males causados pela sua | 
- malidicencia » não se mortificatião., 
nem  pereguirião. eruelmente hbuns 
aos-outros.; Aquelle “que, ler. a His. 

-Aoria “dos pQros. não. verá cutra 
“<ousa que huma - cadéa de. guers 
-xas , de perseguições, e de cruel- 
“dades que fazem. estremecer o cor 
ração mais inhumano, Quantos ex- 
“ emplos não tenho achado de actos 

atrozes de crueldades inaudiras, Ini 
- tentei copialos » porém a penná ca- 
“hio- me da mão! Para que he co: 
piar huma lista manguenta da de 
“atrozes attentados ! Para ane he 

esa 

  

        

a “
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-despedaçar o:coração. das À mag A 
É Sensiveis que tem esta obra! 

“Todavia he muito preciso en. | 
gts o titulo deste artigo , e dic 
-rei-sómente duas palavras de hu. 
ma crueldade: “Porém qual será 2: 
“Talvez a a Historia” não a apresente 
maior. Este he o. spmmo grão da . 

| insensibili idade, € perversidade do 
coração: humanos pois que não pó- 
dg ser maior O despreso dos seus. 
sem: elhantes.. | 
“Nos bellos" tempos “de Augus. a 
As “quando “Roma brilhava com” 
'seng ' Poetas, seus Filosofos, e seus. 
Brieratos, havia nesta Cidade hum 
monstro. chamado Vedio, Polion. 
«Este barbaro. » indigno do nome. 

Behomem tinha hum tanque. 
ehejo.de lampreias » que engordas 
va tom; ++ a Penna recusa escrévea 
Jo +: tom) sangue dos seus semes 
Abantes. Este monttro pois, jámais | 
poderei chamalo homem, era o : 
amiro ,:é confidente de Augus EO, 
Este. Soberano ceava hum dia na 
sta casa. Hum escravo. dos. que 

sete 

  

  

 



    

= Domestica. - E cas 

“servião 4 meza quebrou hum cos 
po de cristal. Vedio mandou logo oro 
que o lançassem ao tanque para. 
servir de. pasto às lampreias. O in- 
feliz escravo pôde fugir, e foi lane 
gar-se aos pés de Augusto, pedin- 
do-lhe que o libertasse de tão atroz 
-supplicio, O, Imperador mandou 
“dar: liberdade 20 escravo, quebrar 
“nasua presença todos os copos de 

— eristal e encher de: terra O. tane 
“ que, Porém qual. foi 6 fim de Ve. 
“dio? Nada nos disse a: “Historias 
“Fuma vez que Augusto não o man- 
dou lançar ao tanque , e morrer 

“do: castigo «Cruel que elle mesmo 
inventára , São era serisivel , não 

— era-âmigo da humanidade ; Como 
o havia de ser o barbaro author 
das proscripções? 

VI. 
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“dho: do Delfim”, e maseco em Vera 
-salhes em: 1683. Foi chamado 4 

- mento de Carlos. e Fez a 

te da Elropa pegou em armas 
contra elle, € fez alliaiça com 9 
Imperador , que pertendia pór no 

“filho, O principio desta guerra foi 

. prósperos ; € adversos: pouco tem» “A 

- £ão, evarias Praças de Hespanha. É 
eus “a 

    

    

  

J E coa E nm. - 

VIDA DE FILIPRE ve 

    

    

    

       

Coroa de Hespanha. pelo, Testar 

trada pública” em Ma 
de Outubro de 1700 ; 3 E 
bido com alegria por todos 08. seus 
»wassalios, Pouco depois huma. pare 

“Throno o Archiduque Carlos: seu. 

huma. alternativa entre successos É 

po depois perdeo o Reino de Na. É 
poles, o de Sardanha, o de Arae É 

“ads



“Domaitizo. 
os A 

o Duque de Vandoma ; : Genesal . 
das Tropas. Francezas restabeleceg 
inteiramente sua fortuna. “Asguas 
repetidas. victorias testituírão final» 
mente à paz à Europa O tratado 
se assiguou em: Utreche. 5 O qual 
assegurou à Caroa. á sua, Dinastia, 
A. Cidade de Barcelona * se sustene. 

“ tou não “obstante isto em rebelião. 

“mass 
o Filippe O socegou à força de are 
o -Conseguio estar tranquillo o 
— possuidor dos seus estadose 

“+ Ditante O ministerio de Albe- 
o roni,; a Hespanha, foi alterada com 

* novos acontecimentos , que finali- 
% mo degredo daquelle Mi | 

o Filippe dedicou inteiras 
“mente: “desde aquella época a pros 

    

   

    
“— turar a felicidade dos seus povos, 
o “que a guerra. “tinha - arruinado. A 
“7 Successão de Polonia renovou a 

  

guerra. Filippe fez alliança com a 
França contra o: Imperador ;5e0 

“Infante "D, Carlos voltou a con 
quistar o Reino de Napoles , o qual 

-JMhe foi. conservado pela paz de 
1736. Filippe faleceo dez “o 

o C-
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" dou em-favor do Commercio , e 
das: Artes, » dão. a conhecer o quan» 
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depois. A piedade, e bondade, a É 
moderação”, e'o amor à seus vas. É 

sallos" formavão a base do-seu cab 

racrer. Às leis que deo a Hlespas 

nha, Os estabelecimentos que fun. b 

issallos, 

     



  

| VIDA DE HENRIQUET Iv. Ê 

Ber de Presto | o 

Elsie ty Iv. Rei de “França 
nasceo- nó anno de Iss3, foi o 

? Soberano mais amado daquella Nas 
Elle: foi obrigado a conquia- | 

t-0-Remo. que. he. pertencia o 
para | isso sustentou huma guerra 
muito  Senguinaria , e dilatada, na 

O;a-conhecer o seu grande 

    

  

     

      

“O sitio de. Paris foi o mais 
obstinado , e cruel que se-tem vis 
to; não. pols culpa, do bom" Hen 

rique, IV. + mas sim, pela obstina- . 
ção. de seus inimigos. Succedério 
neste memoravel sítio cousas hora 
rorosas : foi tal a fome dos sitia-. 
dos que se virão obrigados a fa- 
zer. pão de ossos de defuntos , é 

chegou ao extremo de comerem 
car- 

tudes. ares de que era adornar 
ais: excellentes: vip
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. res dos seus proprios filhos. Des 

“ess inimigos formarão contra els 
Je varias conapirações, Dellas foi: 

-victima desgraçada, pois um logs 
“co chamado: Ravailias lhe tirong- 
“vida a facadas no dia 14 de Maio. 
“de 1610 tendo-cincoenta e serg. 

“Peitiado. No tenpo do seu Govers 

“kecêrão muitas fabricase Cs 

“grande. Elle foi o seu General, e. 
“seu Ministro de Estado. Reunia q. 

“mes; ao-valor de hum soldado: 
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carne humana , e ainda houve Mais | 
que” se sustentárão com Us cadaver É 

pois de ficar vitorioso, se dedicou 
inteiramente” 40 góverno dos seus 
Estados, e a sarar OS males causa: 
dos pelas anteriores guerras. O 

aúnos dé idade; e vinte e dois de. 

  

nó floreceo na França o Commérs | 
cio, e a Agrkultura ; ese êstaber 

“Os Francezes dizem que nã 
tiverão hum Ret melhor, nem mais 

  

huma: grande sinceridade a mais res 
cia politica; a simplicidade de cos 
tumes aos sentimentos tnais sublis. 

huma fone inesgotavel de humante 
tes das,



= “ Doestito. BÃO 

dade. Empregava a pacienéia 5 08 
“beneficios, e a astucia pára socê-. 
gar os revoltosos, Em Hemigue se | 
achou tudo o que fórma, e caras 
eterisa aos grandes homens , isto. 
he , obstaculos que vencer; peri- 
gos que experimentar . 9, 8 princle 
palmente contrarios, públicos , e 

"oceultos dignos delle, Finalmente 
elle foi q Pai. eo vencedor de. 
seus vassallos, O 
accusárão dizen O, que era mui - 

to amigo de jogos”, e entregue à 
paixão de amor. 

     
      

      
Herviethdito ou individuos que. 

renmeia, o sêxo femenino ; e 
ai masculino 

  

“Dice o nome de Flermapho- 
ditas aqueiles individuos , em os 
quaes estão reunidos os dois Sês 
xos, € podem fecundar-se recipros 
camente ; à maior parte dos vege- 
taes o são. Ainda não se tem achas 
do animaes, aos quaes se lhes pos- 
sa dar esig nome. Os exemplos, 

que 

8: contrariog co 

 



    

   
   
   
   
   

   

a Recreio e 

ve. até agora se tem visto têm + 

“sido. examjnados com madura reflei + 

são , e ilão se tem achado todas. pe 

as, circunstancias: precisas para se. 

- rem cliamados Hermaphoditas As 
“ quelles que até agora tem appare-. 

cido ; e feito julgar a muitos Es 

“ eritores o possuirem os dois sexos 

“he: hum engano; e em lugar de 
se-chamarem “hermaphoditas dever 

intitular-se monstros da. natureza; :, 
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DISCURSO “é 
SOBRE. A FELICIDADE | 

P ode se o. homem feliz nesta 
“vida? Esta pergunta he O mesmo 

" que se perguitassem : Bum hos 
“mem embatcado no mar alo, . 
pode desfrutar sempre de -húrtia 

“calmaria igual? ou, hum homem 
 que-babita no meio dos campos, | 
““expostô ao rigor das estações do 
- anno 5--póde desfrutar sempre de . 
“hum mesmo gtdo de calor * = 

“= Que cousa he a felicidade? He 
“ag thais grande de todas as senta- 
* gões deliciosas. Hum individuo 

póde ser feliz em hum momento, 
“e aquelle seria feliz, que sempre 
“estivesse em hum prio igual de 
prazer , e este estado de prazer 

- he contrario, e impossivel na ora 
“den narural desta vida ; porque 

padecemos huma goptinua alertas 
Cs tie 

”
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tiva de males, e bens. Às moscas É 

paixões nos agitão , e combatem | 

sem parar. Somos sensiveis , ep 

“quanto mais disposição remos pa- 

ya conceber estes sentimentos , 

tanto mais susceptíveis somos ds 
=". impressões de prazer e dor. O É 

“ente .insensivel não he capaz de | 

: felicidade : e se não padece os jo 

males, tão pouco desfruta dos j. 

"bens. A felicidade não he huma | 

gualidade negativas E 

o, A. impressão do prazer se € 
“quilibra coma do desgosto. quan 
“to mais dispostos estamos par; 

huma tanto mais estamos. para 4” 
outra Aquelle que sente com hu». 
mma viveza inexplicavel.as lison-. 

— geiras impressões do prazer cede, 
Com hima violência, com huma. 
affiicção espantrsa és do desgos- E 

“to. Este será alternativamente mui à 

feliz, e mui infeliz, 
- Bjuas causas contribuem para É 

“a sosa felicidade , ou infelicidas É 
o de ras cousas fisicas , cas mos 

o o Fães. 
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“Done iodo ass Capo 
es Hum homem qué goia: Ra a 

“ande de prazeres, de. commos “o 
didades. he fisicamente feliz; 

“porém ce sua imaginação. sê as. 

tormenta com a lembrança dos 
males passados, ou com a idéa 
dos vindouros » OU sé A sua. amo. 

 bição se altera, com desejos que 
não póde satisfazer , este homem. 
verá moralmente infeliz, 

tm
 

Pelo contrario, que importa. 
que a Filosofia, e que a sazão 
“me ammem e sustentem , se 
eu soffro fisicamente à pena cruel 

“que me despedaça , se os males 
me: atiligem minha : mag nação 
“guiada por huma sábia reflexão 

- me. dará forças para sofirer , me 
“fará prudente, porém em quanto 

fisicamente padecer não serci fee. 
. . chi 

Deste modo , a Filnsofia . a 
vazão 5 AS rique v7as , € às comunas 
gilades podem faser que sejantos 
menos infelizes ; porém a serte 
da nossa vida ; não apresentará 
ss Ci — hu- 

 



  

—  dadeiro valór 
Co! Como 'seriamos 

momento felizes naturalmente 4. 
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- huma igual quantidade de felici 
"dade, à das infelicidades que pas 
-decemós. 

Nós sómente julgamos com- 
parativamente : quem repentina» 

- mente passâsse do abysmo da 
maior desgraça ao da fortuna, 

- apresentaria o exemplo da maior 
“felicidade, e seria o homem fe. 
dize Para julgar o valor do prazer 

“o he perciso ter antes sentido o de 
desgosto. A privação de huma 

- cousa nos faz conhecer O seu vero      

  

pois, hunt 
sem ter sido infelizes o momento: 

“anterior ? Se fosse possivel que 
hum homem desfrutasse em hum 

co grão sempre igual as sensações 
 So-prazsr , não seria mais feliz 
que O rico que sempre tivesse 

— possuidó mútitos bens. O podera» 
So. que nasceo , 

“ha opulencias não se diferença 
asceo , e sempre viveo    

em nada do pobre que nunca sa- E 
“bio 

cad
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conhece Os males de bum , € 08 

alternativamente pelas duas clacez 
O seguinte conto oriéntal , 

quê renho lido em huma obra 
periodica parece confirmar as mi= 

o nhas idéase 
sir 

E eridur “Conto Oriensal, 

a visto falecer entre .os seus 

* Esteve o- Monarcha tres dias, 
tres. noites “sem. tomar custeito 

dá desesperação. 

“- para dar o seu terrivel golpe a 
| esta victima do amor , hum Filoso- 
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É io da sua limitada sórto Ambos esc 
tes estão em bum gráo-igual. Quem | 

bens do outro , he quem pássou, 

“Feridun, Rei da Persia , FE 

“braços a-formosa Handocra, e 
— queria acompanhar “DO sepulchro 
a esta esposa: querida, e virtudsa. o 

“algum , “depois da morte desta | 
“ceara esposa; sem querer dormir, 
“e sem mais companhia que a sua 

Quando a morte se preparava cs 

Ao fo 
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fo hidiano , a quem o Monti. 
ca estimava muito , entrando. 

repentinamente na funcbre mora 
da que Feridun tinha elegida 
para finalizar os seus dias , cx 
clama. Rei de. Reis, lhe disse 
este prulente, amigo , diguai=vos 

 escutar-me bum Só lstarte, : 
| “Não venho ; Senhor a irritar a 
“vossa afiticção “empregando | inutila 
mente palavras para: minorar a. 
vossa pena : venho annunciar-vos.- 
a prosima vinda de adorado bem 

«Que -já não. espera Não: tardará 
muito, não duvides, mui deprese 
sa aRainha mesma enchugará. ag 
lagrimas que, vós derramais : vigim 

"sá sim para fazer ainda feliz: a 
= VÓS, E O SEU POSQ ra Jr 
 Xonheço a adiniração que vos” 
Causa , ISTO. porém, deveis saber 

“Senhor , que acabo de descybrir 
nos escritos de bum antigo sabio, 
hum meio de resuscitar a amavel 

“TJrandocia ,. meio certo, € que 
parece tão. simples como facil, 

“tds 
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| «Sbmiénto he necessario. acao tres 

- pessoas verdadeiramente felizes, € 
gravar seus nomes no sepulchro” 
de vossa Esposa, Sómente com a: 
virtude destes tres nomes. conses 
guireis voltar a vida ávossa Aus 

- gusta esposa, e vossos vassallos 
a de sua Rainha, e Mãi. Eu já 
quero, viver , exclamou El.Rei , 

- sim vivirei para fazer experimeno. 
- tar este maravilhoso segredo... Tu 
“mesmo , sábio. Kulai, procuatás 

— qs mortaes felizes que necessita. “o 
- most Se; por seu meio torno a) 
o possuir. a carinhosa Trandocta; eu 
“sómente serei mais feliz do que. 

os tres juntos: Imediatamente 
“fez publicar que todos os que. 
“fossem. verdadeiramente felizes. ss 

= se apresentassem sem demora al- 
— puma ao Filosofo Kulai; que el- 

“les respondessem ás suas perguos 
tas, € lhe deixassem noticia dos 
seus nomes escritos exactamente; 
porque O Ceo tinha determinado 

de que da sua prompta, obediencia. e. 
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exactidão nesta parte, dependia 4 
vida de Feridun , é a resurreição - 

de Irandoctas + 
Apenas se publicor esta ore À 

dem na Praça de Estekar; quans É 
do hum mancebo entrou correndo , - 
e accelarado em casa do Filosos 
fo, disse : meu nome he Kcbad,.. 

“ Exe he meu nome, está bem ese 
critô,.. Resuscitar a Rainha, sos 
<cegandó-se bum pouco accrescen- 
tou: porém que seja hoje met= 
mo se póde ser, porque vos aviso 
que não se deve perder tempo. 
“Qual he atadas dectão gran 

“ de pressa? respondeo o Pilosofos 
Senhor, respondeo Kobad., em 
adoro a formosa, a amavel, e à. 

- encantadora Menolun ., a mais 
- perfeita creatura que ha na ters | 
Tãvec. porém não, questo he . 

quasi blasfemia , porque a fare | 
ntosa. Menoltn não está livre dos 
caprichós proprios do seu sexo. 
Hontem ms despídio cruelmente 

da sua vista ; hoje me torna a 
. : o a . Aga



“Dores - meo ar eo 
“aeteitar ; é por tanto sou 0. “mais: o 

- feliz dos mcrtaes, Não seiséamas: 
nhá !.... Entendo, interrompe. 
Kulai, ex tendo 3 tu es O mais feliz | e 

dos homens quando té julgas amãs 
do da formosa. Menolun : cela 
te ama, ow te aborrece a médida 

— do seu gosto. Estranha felicida- 
— de? "Eu meihor quizera ter hu-. 

mas sezões. porque pelo menos 
: sabia a hora 'do Princípio , e fim, 
“— da febre: “Senhor Kobad ; não. 
Cecis feliz y é podeis levar o bi- 
- lhete do vosso nome, porque he 

  

   

  

E «Dalk a poucos dias seapre 
“ eentário. dois amantes. Ko respeitas , 

«veis pelo seu nascimento, etalens 
“tos, € forão recebidos do Filo- 
“ sofo com muita estimação, Qua- 
“sro annos havia que Saber , é 

- Balkis protestavão mutuamente 
“huma intima amisade , e O amor 

» ais racionasel, e firme. Este. 
amor, combatido sempre por 
muitos comtratem pos , ai 

nal 

  

nuit para a resurreição da Rainhal
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“savão 5 > porém persuadi aos nois 
vos ser necessario aiguma expes. 

“riencia. para dar prova da sua. 
felicidade. Para se experimentar a 

| aceressentou O Filoscfo ,- não se! 
= precisa. muito tempo, 
espaço de oito dia o gosto de vos. 
verjuntos , é de possuir-yos mutuas 
mente, porém gozal deste prazer | 
sem interromper-vos , nem distraire 
vos, cem perfeita solidão. Hum ; e - 
outro não tendes mais objecto que q | 

“vosso amor ; € para, dois Coras “ 
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nalmente vencido redos os obsta- 
“culos. Naguelle mesmo dia se 

tinhão recebido , e. vinhão desde o É 

o altar, onde tinhão- firmado à 
“sua felicida de 4 faz ser della bue f 
ma pintura tão viva como elo- 
quente, O Filosofo lhes deo a 
entender a admiração que he é cal+ 

  

ções que se “amão intimamente, 

todo o mundo he nada. Ag ade ES 

cidos , € Bostosus com O conse 
lho , forão os dois esposos q 
gosar de todos Os prazeres que 

lhe 

Gozai por. 
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“lhe oFerecião aquelles oito dias.; | 
- Que lisongeiros ., que vivos fo. . 

rão estes prazeres O primeiro dial. 
O segundo jà não forão 1ão in- 
teressantes É O terceiro dia não 

“sabião em que havião de entreter 
o tempo. No dia seguinte ralhá- 
rão , e ao quinto. “se separáraos, 

| Depois disto” pedirão licença 
para fallar ao, Filo: ofo Kulai dois. 

| homens de pouca: experiencia, e. 
muito friatês Erio, Irmãos, o 
mais velho falou. deste modo : 
“Aqui tendes, Senhor, dois homens ' 
de bumil de nascimento , e sem-athia 

- gos, e na peguena Cidade onde 
É vivemos apenas nos conhecemos 

nossos. visinhos + finalmente nos 
| falta wuito para/ser felizes ; po- 

o rém se fosse da vontade PELRei. 

  
= seriamos. ainda mais felizes , do 

aque he nessecario para resuscitar 

“a Gain fo se conseguiria 
dando no meu Tfemão o tsovera 

“po da nos ssa Cidade, e amim 

pus tenno pensamentos menos DO- 

bres; o 

   



do dizem , ricos que querião en. 

so Recreto | 

bres , e mais judicioso 20) pes 

ças de ouro, O que pertendeis pó- 

de conseguir-se facilmente , res-' 

pondeo Kulai : eu fallarei gostoso 
- à ElRei , que não vos negard 
graça tão pequena ; porém dai- 

me-licença ; que peça huma cou- - 
sa. He fessecario que tu tragas | 
hum: homem que possua 209) | 
peças de ouro; Ou ainda 1000); | 
e wu me apresentes o Governo 
de huma Cidade pequena , ou 

“grande que ambos estejão contene “Se fizeres   
tes com à. sua, sorte, Se fizeres - 
isto tendes conseguido às vossas 
pertenções , ec a resurreição de: 

trandocta he certa, porque em. 
lugar de tres homens felizes que 

   

“procuramos , temos achado quatro, 
 Alegremente se encarregário 

“os dois Irmãos desta commissão, 
e prometrérão tornar bem de. 

pressa cada hum com seu cons. 
panhéiro ; porém não tornário , 
porque sómente achário , segun- 

flo 

 



  

   

        

     

  
  

     
“Domesticos - “y y 

? riquecer-se 5 e Governadores de 
“Cidades , que solicitavão gover 
nos de provincias, 

Com respostas 
lhantes despedio RKulai hum gran 
de número de visionarios , que 
todos promettião ser felizes com 
tanto que conseguissem algumas 

“siquezas, hum grande officio, ou 
hum rítulo honroso porém “das 

“fronteiras da Persia veio hum hos 
“mem honrado , que nada pedia, 
nem desejava. Senhor , disse a. 

“Kulai este homem feliz; eu esti! 
"mo sômente O prazer , porém o . 
“amo com prudencia, e para o. 
”» disfrutar melhor vario o modas | 
q modero, e até me privo delle. 
- Ainda sou moço , tenha saude 

exvelicnte » € humas ricas fazen- 

“das. Accresce a isto o meu genoa 

sempre igual ,* e alegre, tenho 
amigos que me não incommo? 
dão , € huma formosissima mus 
her que gosta de mim , nem 

pouco , nem excesivamente + jul- 
guai 

quasi semes
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guai se tendo tudo isto poderei 
julgar-me feliz, es Tendes razão, 
disse o Filosofo, confesso que 
eu remeria muito a morte, — Ah! 

isso :.« Tambem tenho eu hum 
pouco, de temor. Não serião 3 prCe 

sentissemos “sua perda = Muto 

“bem porém se reflectirmos at- 
tenramente são Os bens désta vim 

ciaveis os bens desta vida, se não | 

“da bastante puros -, e eficetivos , na 

quando este temor os adultra 2 
Eu não me lembro da morte, Ses 
não asCmenos vezés- que POSSO ema 1 

“Fazeis bem , não vos lembreis — 
nunca da morte , ou fazei o que 

não he menos dificil, por achar 
hum. segredo para não morrer to 
se assim O conseguires podérci “o 

gravar teu nome sobre à sepulchro 
“de Irandocra +... Ee úida não sei | 

se será suficiente, 

O nosso homém. Esliz despie 
dio-se do Filosotr , procurando 

“não tornar alembrar-se damerio 5 
“Porém to mesmo era lembrar-se 

pe dela 
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   Domestica. o o w d 

“della, e Rulairesolveo seriamene o 

te dar fim a esta especie detrae 

de tres nitzes esteve encarregado 
desta trabalhosa commissão, Foi. 
falar a El-Rei cuja pena a ese 
tempo estava já muito diminuicda., 
e não teve dúvida em confessar o 
pouco fruto que tinha produzido - 

“as informações que tinha feito, 
Pouco importa, respondeo Ferie 
dun. Que necessidade, temos de 

“o tantas interrogações ? Não preci- 
sais Mais que gravar sobre O ses 
pulchro. da Rainha os nomes de 
“dois de teus companheiros, co. 
teu o primeiro ? Vós vosenganaes, 
Senhor. Poia onde está essa foli- 
cidade, que dizem as Pilasofos, 

conseguem pela esbedoria 2 Ah 
Senhor! oSkilpsofos são homens 3 
muitas vezes sc enganão . e algu- 

“mas outras mentem, Felo que a 
mim pertencem , posso afirmar 
“que tenho trabalhado: trinta antos 
“para conseguir a sabedoria; «a 

Ga
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felicidade , e he certo que não 
“tenho podido conseguir, nem hue 
ma , hem outra cousa, — Visto 
isso, amado Kulai, nenhum he 
“feliz Não, Senhor, pois jihe 
preciso fallar-vos a verdade, Nina 
guem he feliz, ninguem o póde ser 

“em huma terra amaldiçoada do 
Ceo, A heroina, cuja perda cho- 
ras, penetrada desta saudavel, é 
triste verdade, resignada eila com 
valor hervico aos decretos do Cec, 
e usando bem de huma vida infeliz, 
terá, sem: dúvida: merecido. outra 
muito melhor. Oh Rei de Reis! 
imirai a vossa esposa, e deixai 
de affligir-vos pela sua felicidade. 

Depois de ter El-Rei reflvetido 
hum pouco , agradeceo ao Filo 
sofo a sua astucia , ea tenção . 
“com que a executára mlesde aqueh. | 

“e diz não cuidou em resuscitar a 
Rainha, ese esqueceo da peny, 
sentimênto como. muitos .costue 

- mão fazer O tempo ; a disposi- 
- ção, € Outras afilicções fzerão ege 
quecer a sorte de lrandocta,  
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